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RESUMO 

 
 

O presente artigo buscou compreender o processo de alfabetização, a partir das 
contribuições de turmas que desenvolvem o PNAIC (Programa de Alfabetização na 
Idade Certa), em uma escola pública do município Fagundes-PB. Os teóricos que 
embasaram o corpo desse trabalho foram: Soares (1985), Frade (2003), Belintane 
(2006), Bassouto (2013), que abordam discussões acerca do processo de 
alfabetização e aquisição do conhecimento, dentre outros teóricos. Como 
metodologia, elencamos trabalhar com a pesquisa de campo, observando atividades 
do 2º e 3º anos do Ensino Fundamental I (ciclo inicial da alfabetização) na área de 
Língua Portuguesa em uma escola de Zona Rural do município de Fagundes-PB. 
Percebemos que a natureza complexa e multifacetada do processo de alfabetização, 
bem como os condicionantes sociais, culturais e políticos repercutem nos problemas 
dos métodos de alfabetização, também nos materiais didáticos utilizados, 
particularmente da cartilha de pré-requisitos e preparação para a mesma, como 
também a formação do alfabetizador. 

Palavras-chave: Alfabetização; PNAIC; Letramento. 
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INTRODUÇÃO 

 

Sabe-se que a alfabetização é uma fase importante que, inicia o indivíduo no 

processo de ensino-aprendizagem do mundo escolar. O presente artigo buscou 

compreender tal processo, a partir das contribuições de turmas que desenvolvem o 

PNAIC (Programa de Alfabetização na Idade Certa), em uma escola pública do 

município Fagundes-PB. Por ser onde desenvolvo minha prática docente, bem como 

cursista do referido programa. O processo de alfabetização vem sendo modificado 

ao longo dos séculos, sempre com a intenção de deixá-la mais significativa para o 

aluno, valorizando o saber e as vivências do mesmo de acordo com sua realidade. 

Recentemente, o Governo Federal lançou o Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC) com o intuito de promover uma política de 

alfabetização que pretendesse diminuir o analfabetismo. A alfabetização é uma 

questão muito discutida nas esferas educacionais, já que ela é a base de todo o 

processo de escolarização. A fim de solucionar esses problemas, os órgãos 

governamentais têm investido na formação e capacitação de professores, 

promovendo cursos como: Programa de Formação de Professores Alfabetizadores, 

PROFA, PRÓ-LETRAMENTO, entre outros. Com isso, algumas mudanças estão 

ocorrendo na prática pedagógica dos docentes, podendo ser refletidas, por exemplo, 

em que alguns alunos que vieram a ter mais interesse, prazer pela leitura e 

produção escrita; também conto e reconto de obras literárias utilizadas nas aulas, de 

modo a fluir uma aprendizagem mais dinâmica e significativa. Porém não têm sido o 

suficiente para o êxito da totalidade discente, no que diz respeito às práticas de 

alfabetização. 

O PNAIC foi implementado em 08 de novembro de 2012 pela Presidente da 

República Dilma Rousseff, constituindo o referido pacto um conjunto integrado de 

ações curriculares e pedagógicas, dispostos pelo Ministério da Educação tendo por 

eixo central, a formação continuada de professores alfabetizadores, norteando-se 

pela afirmativa de que a formação profissional da área educacional é um elemento 

essencial de valorização profissional e aperfeiçoamento da qualidade na educação 

básica e de esfera pública.  
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A correta realização de uma política de formação continuada é articulada 

entre as diversas secretarias, do Ministério da Educação, com o intuito de criar 

instrumentos eficazes para acompanhamento e avaliação do processo formativo 

desenvolvido nas escolas, objetivando à construção dos sistemas nacionais públicos 

de formação profissional do Magistério da Educação Básica. Para o Ministério da 

Educação (MEC), a concepção de se está alfabetizado (a) significa ser capaz de 

interagir com o mundo por meio de textos escritos em diferentes situações, vem a 

ser o ler e produzir textos de variados gêneros para atender a diferentes propósitos. 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa enfatiza a formação 

permanente de educadores / alfabetizadores, atuantes nos: 1º, 2º e 3º anos do 

Ensino Fundamental, além das turmas multisseriadas e multietapas. 

Evidencia-se que o papel do professor alfabetizador é central, não cabendo 
confundi-lo com o de alguém que na sala de aula reproduzirá métodos e 
técnicas. O professor alfabetizador deve ser tratado como um profissional 
em constante formação, não só na área de linguagem, mas em todas que 
façam parte do ciclo de alfabetização.  

(VIANNA, Et. Alli. 2015, p. 27). 

 Este acordo não vem a ser mais um “curso”, e sim um compromisso que os 

educadores devem ter em alfabetizar todas as crianças matriculadas nas escolas 

públicas em língua portuguesa e Matemática até os oito anos, quando se conclui o 

ciclo de alfabetização. De fato, a alfabetização é o período mais importante na 

formação de uma pessoa e determinante no processo educacional, muitos métodos 

são utilizados hoje, sintéticos (alfabético, fônico, silábicos) ou analíticos, dentro de 

diversas abordagens de ensino, mas alguns professores pouco sabem sobre a 

natureza da linguagem oral e escrita infantil. Isso fomenta um ensino defasado, 

descontextualizado e distante das práticas de alfabetização. O PNAIC tem sido um 

programa de auxílio para os professores das Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 

por isso o escolhemos para acompanhar se este processo tem tido avanços e 

resultados. 

Os teóricos que embasaram o corpo desse trabalho foram: Soares (1985), 

Frade (2003), Belintane (2006), Bassouto (2013), que abordam discussões acerca 

do processo de alfabetização e aquisição do conhecimento, dentre outros teóricos. 

Como metodologia, elencamos trabalhar com a pesquisa de campo, observando 

atividades do 2º e 3º anos do Ensino Fundamental I (ciclo inicial da alfabetização) na 
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área de Língua Portuguesa em uma escola de Zona Rural do município de 

Fagundes-PB. Nosso artigo está dividido da seguinte maneira: no primeiro momento, 

fazemos uma reflexão sobre o ato de alfabetizar e a importância do mesmo para o 

desenvolvimento de escolarização das crianças ao longo de sua trajetória escolar; 

em um segundo momento, abordamos uma breve discussão acerca do PNAIC e 

como o programa está sendo efetivado nas escolas, e por fim, fazemos as 

observações das escritas dos alunos a luz dos teóricos escolhidos. 

Destarte, esperamos que nosso trabalho possa contribuir com as pesquisas já 

desenvolvidas acerca do processo de alfabetização e, muito mais acerca das 

contribuições do PNAIC para a ressignificação das práticas de alfabetização nas 

escolas brasileiras. 

 

 

O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO: CONCEITOS E CARACTERÍSTICAS 

 

Para Soares (1985, p. 20), toma-se por “alfabetização em sentido próprio, 

específico: processo de aquisição do código escrito, habilidades de leitura e escrita”.  

A alfabetização não pode ser resumida a um processo de representação de 

fonemas e grafemas, mas também à compreensão dos significados por meio do 

código escrito, não está totalmente alfabetizado o sujeito que apenas decodificou 

símbolos visuais e sonoros, sem a devida contextualização e funcionalidade das 

palavras dentro de um texto qualquer, meramente de modo isolado; e também as 

pessoas que são incapazes de bem utilizarem o sistema ortográfico de sua língua 

materna na expressão escrita.  

Compreendemos que a língua escrita não é um simples registro de fonemas 

da língua oral, havendo especificidades: morfológicas, sintáticas e semânticas da 

língua escrita, não se escrevendo do mesmo modo que se fala, “a língua escrita não 

é uma mera representação da língua oral” (Soares, 1985, p. 21). Registramos aqui 

um fato importante no tocante à alfabetização explorada pela estudiosa nessa 

temática: “Os problemas de compreensão/expressão da língua escrita são diferentes 
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dos problemas de compreensão/ expressão da língua oral: o discurso oral e escrito 

organizam-se de forma diferente” (SOARES, 1985, p. 21). 

Contextualizando esse fragmento de Soares (1985) vemos que a 

compreensão é contemporânea da expressão – ocorrendo ao mesmo tempo em que 

nos expressamos, não sendo possível voltar atrás, em busca de melhor 

entendimento. No sentido pleno da palavra, o processo de alfabetização deverá 

levar à aprendizagem, não somente do oral ao escrito, porém, que seja 

idiossincrática relação fonema – grafema; devendo ser autônoma em articulação ao 

texto, com estratégias próprias da expressão/compreensão, ou em outras palavras 

uma aprendizagem significativa. 

O conceito de alfabetização depende das características culturais, 

econômicas, e sociais que devem ser consideradas pelos educadores, como sendo 

parte da visão de mundo dos alunos. Então, o processo de alfabetizar inclui a 

mecânica do ler/ escrever, o enfoque da língua escrita como meio de 

expressão/compreensão, com autonomia na linguagem oral e determinantes sociais 

das funções de aprendizagem da linguagem escrita. De acordo com Soares (1985), 

as variadas faces do ato de alfabetizar estão interligadas aos estudos e 

perspectivas: psicológicas, psicolingüísticas, sociolingüísticas e linguísticas 

relacionadas ao processo de alfabetização 

As diferenças de léxico, morfologia e sintaxe podem ser maiores ou menores. 

De acordo com a maior ou menor aproximação entre o dialeto particular do aluno e a 

linguagem escrita formal, também se fala no referido processo como natureza 

lingüística, como sendo um processo de transferências da sequência temporal da 

fala à sequência espaço-direcional da escrita, vindo a ser “a transferência da forma 

sonora da fala para a forma gráfica da escrita” (SOARES, 1985). E esta segunda 

que atribui a aprendizagem significativa da leitura e escrita como processo de 

estabelecimento de relações entre sons e símbolos gráficos da língua. Ou, melhor 

se expressando, o problema da alfabetização não está apenas na característica 

interdisciplinar, também temos que considerar os aspectos sociopolíticos 

condicionantes da aprendizagem na escola da leitura e escrita. 
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Referindo-se à questão de quais métodos poderiam ser usados no ato da 

alfabetização, Frade (2003) ressalta que: “não são apenas os métodos que definem 

o aprendizado e que não é uma única estratégia metodológica que vale para todos.”  

A autora insiste em que as soluções para solucionar os problemas metodológicos, 

são complexos, necessitando ser o alvo das pesquisas e currículos de formação 

docente o debate entre métodos e aprendizagem. 

 Frade (2003, p. 18) destaca que a palavra método pode ser relacionada a 

“um pequeno livro, tratado elementar, ou conjunto de princípios pedagógicos, 

psicológicos ou lingüístico”. Isso vem a definir objetivos e meios adequados a atingi-

los.  

Frade (2003, p. 18) analisou mudanças ocorridas entre as cartilhas de 

alfabetização, ou pré-livros, e os atuais livros de alfabetização: “percebe-se uma 

ruptura com a ligação entre livro / método.” Sendo um problema maior quando não 

podemos distinguir um livro dedicado à alfabetização de um livro de leitura; quando 

se rompe um mercado editorial, pondo os métodos para fora dos livros, o proceder 

metodológico se visualiza apenas para professores que já sabem o que fazer para 

fora dos livros em outras atividades. 

Raciocinando sobre método, pressupõe-se uma aproximação com a 

totalidade (tanto do texto, quanto das frases, ou palavras, para depois proceder à 

análise das menores unidades, como por exemplo, as sílabas. Percebemos a 

presença do incentivo à memorização das: parlendas, músicas, poemas e 

proposição de desafios que indicam o reconhecimento de palavras ausentes, 

reordenamento de frases do mesmo texto que são recortadas e embaralhadas e em 

última instância, notamos as propostas das relações entre fonemas e grafemas. 

Alguns educadores, atualmente, tentam conciliar os métodos que conheceram 

para garantir a decodificação com inovações vindas do discurso científico e órgãos 

oficiais, para que embasem as discussões a respeito do aprimoramento do 

letramento salientando a noção de significado da leitura e se destacando não 

somente o sentido que se possa buscar dentro dos textos, mas fora dele. Para isso, 

se exige compreensão de vários suportes de leitura e muitas sociabilidades criadas 

em torno do livro, gêneros e usos, mas que no ato da leitura própria.  
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Com o desenvolver das pesquisas históricas, percebe-se que a alfabetização 

sempre foi mais dificultosa e não se esgota em um material, e muito menos apenas 

em uma conduta metodológica, devendo o professor se dispor de várias 

metodologias com o objetivo de melhorar o processo de ensino aprendizagem dos 

alunos. A seguir, discutiremos brevemente acerca do contexto da criação do Pacto 

Nacional pela alfabetização na Idade Certa (PNAIC). 

 

TRAJETÓRIA DO CONTEXTO DE CRIAÇÃO DO PACTO NACIONAL PELA 

ALFABETIZAÇÃO NA IDADE CERTA (PNAIC). 

  

O argumento para que haja a implantação de programas de formação 

continuada docente, segundo a estrutura do Pacto Nacional pela Alfabetização na 

Idade Certa, vem sendo pensada desde o ano de 2008, em decorrência da 

necessidade em se renovar o currículo, especialmente pelo aumento da duração do 

Ensino Fundamental para nove anos, ocorrendo à necessidade de institucionalizar o 

ciclo da alfabetização; estando também presente na meta cinco do Plano Nacional 

da Educação (PNE), prevendo que todas as crianças do Brasil estejam alfabetizadas 

até o final do 3º ano do Ensino Fundamental. Através de várias avaliações, como: a 

Provinha Brasil e a Avaliação Nacional da Alfabetização (ANA) para a percepção do 

nível da alfabetização nos educandos do país consideraram-se os resultados 

insatisfatórios, alargando-se a preocupação com a alfabetização na pauta das 

discussões e a proposição de políticas públicas para alterar esta realidade social. 

Um dos conceitos em foco sobre a temática vem a ser o problema do 

analfabetismo funcional, desenvolvido no país nos anos 60, sobre este termo 

decorre o baixo desempenho de jovens e adultos no tocante à apropriação do 

sistema de leitura e escrita alfabética e cálculos essenciais para que haja um bom 

desempenho profissional, político e social no mundo do trabalho que está mais 

competitivo e globalizado, exigindo assim, melhores condições de escolarização. 

Professores alfabetizadores tornaram-se centro do debate pedagógico, 

mobilizando reflexões sobre o processo de formação continuada para os educadores 

da rede oficial de ensino, bem como a apropriação de saberes escolares pelas 
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crianças. O Ministério da Educação (MEC) veio a se preocupar com o baixo 

desempenho do corpo discente e a necessidade de se repensar a escola, por motivo 

da alta porcentagem de evasão e repetência no decurso da vida escolar, 

favorecendo o estabelecimento de proposições para manejar com a precariedade 

qualitativa do sistema de ensino. 

 Sobre o analfabetismo que tanto pode atingir crianças da rede pública, 

quanto da privada de ensino, não conseguindo atingir certo nível de leitura, escrita e 

realização da interpretação do que se propõe a ler com base nos variados gêneros 

textuais, tanto no domínio lingüístico, quanto no conhecimento matemático. Vindo a 

prejudicar o desempenho escolar discente, com isso foram viabilizados estudos 

sobre a identidade profissional dos professores alfabetizadores, suscitando as atuais 

políticas públicas de educação para melhoria do ensino. Necessitando uma 

mudança sobre as práticas pedagógicas e mobilização dos saberes contidos na 

teoria da educação. Sendo, portanto, preciso criar propostas que auxiliam os 

alfabetizadores a construírem conhecimentos junto aos seus alunos, tendo por 

auxílio à formação continuada. 

A demanda sobre a formação dos docentes alfabetizadores antecede a 

implantação do Plano Nacional pela Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), já em 

2003, em busca de novos direcionamentos para melhoria da Educação Básica no 

ciclo da alfabetização em nosso país, foram inaugurados eixos norteadores, 

formação de competências como o eixo central e formação reflexiva como eixo 

metodológico. 

Colocando a alfabetização como ênfase central nas discussões a respeito da 

melhoria da qualidade de ensino, no tocante à educação pública de qualidade. 

Referenciando-se por essa apresentação, no ano de 2012, reuniram-se 

representantes das secretarias de sistemas públicos de ensino, Ministério da 

Educação e Faculdades de Educação para elaboração de documentos que 

explicassem a necessidade de se garantir o direito à educação para crianças que 

estão no ciclo da alfabetização; alicerçados pelo texto constitucional de 1988, no 

artigo 210 que determina: ser dever do Estado propiciar educação e fixar conteúdos 

mínimos ao Ensino Fundamental para assegurar a formação básica dos nossos 

educandos. Sendo uma orientação necessária à implementação do PNAIC, 
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beneficiando a delimitação de variados conhecimentos básicos, seria um ponto de 

partida para estabelecer um currículo para alfabetização, forma de garantir os 

direitos de aprendizagem. 

A função da escola aprimora-se ao passo que o direito à educação alarga-se, 

tornando o conhecimento um direito do aluno, também o currículo, a partir dos 

direitos de aprendizagem pode representar como resultado histórico e cultural que 

norteou os conhecimentos, porque reflete as relações pedagógicas da organização 

escolar, permitindo planejar o ensino ao progredir, “suscitando aprendizado que 

deve ser construído pelas crianças: “ao final de cada ano escolar” (CONSTANT, 

2015, p. 17). 

O PNAIC foi implementado em 08 de novembro de 2012 pela Presidente da 

República Dilma Rousseff, constituindo o referido pacto um conjunto integrado de 

ações curriculares e pedagógicas, dispostos pelo Ministério da Educação tendo por 

eixo central, a formação continuada de professores alfabetizadores, norteando-se 

pela afirmativa de que a formação profissional da área educacional é um elemento 

essencial de valorização profissional e aperfeiçoamento da qualidade na educação 

básica e de esfera pública. A correta realização de uma política de formação 

continuada deverá ser articulada entre as diversas secretarias, do Ministério da 

Educação, com o intuito de criar instrumentos eficazes para acompanhamento e 

avaliação do processo formativo desenvolvido nas escolas, objetivando à construção 

dos sistemas nacionais públicos de formação profissional do Magistério da 

Educação Básica. Para o Ministério da Educação (MEC) a concepção de se está 

alfabetizado (a) significa ser capaz de interagir com o mundo por meio de textos 

escritos em diferentes situações, vem a ser o ler e produzir textos de variados 

gêneros para atender a diferentes propósitos. 

Assim, o alfabetizador precisa inserir seus alunos numa sociedade letrada, 

alfabetizar e letrar como duas ações distintas, mas intrínsecas uma à outra, pois, 

segundo Soares (2001, p. 47), “o ideal seria alfabetizar letrando, ou seja: ensinar a 

ler e a escrever no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que 

o indivíduo se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado”, pois não basta 

apenas aprender a ler e a escrever, mas incorporar leitura e escrita às práticas 
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sociais. A seguir, faremos uma breve abordagem acerca das atividades produzidas 

por alguns alunos durante o PNAIC, no município de Fagundes/PB. 

 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES ACERCA DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

NO PNAIC 

 

Antes da implementação do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa, alguns dos professores alfabetizadores priorizavam métodos mecanicistas, 

tradicionais, priorizando a educação bancária (os educadores transmitiam 

conhecimento sem contextualizações com a vida do aluno e o mesmo então recebia 

passivamente, com o simples intuito de apenas decodificar o código escrito), através 

do ensino de letras, sílabas, e números soltos, sem contextualização com a 

realidade circundante do aprendiz; todo este contexto antigo de docência dificultava 

por demais o processo de ensino aprendizagem de maneira significativa.  

Com o curso de capacitação continuada do PNAIC, que foi oferecido na zona 

urbana do município de Fagundes – PB, quinzenalmente aos sábados, (no ano de 

2014), cuja carga horária por vezes variava entre 4 a 8 horas, a professora cursista 

analisada nesse artigo, disponibilizou sete atividades de língua portuguesa feitas por 

seus alunos de 2º e 3º ano (em turma multisseriada) de uma escola da zona rural do 

referido município. Como uma espécie de incentivo à docência dos anos iniciais, e 

também sendo uma exigência do que fora aprendido utilizando-se na prática o que 

estudavam quinzenalmente aos sábados na escola – sede na qual era desenvolvido 

o curso.  Sendo esta iniciativa muito válida devido à necessidade de os professores 

alfabetizadores sempre procurarem mais aprendizagem para possibilitar um bom 

trabalho, visto que, não se podem construir conhecimentos quando não os possui, 

assim, essa procura é feita através das capacitações continuadas docentes, a 

exemplo do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa. Produzindo 

mudanças na realidade que havia de educação bancária e mecanizada, na qual os 

alunos só recebiam conhecimentos pelos educadores sem contextualizações com a 

realidade circundante e a variedade de informações contidas na realidade discente e 

de seus familiares, sendo este um ensino tradicional de aprendizagem passiva, sem 
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discussão teórica por parte dos envolvidos no sistema de ensino (professores, 

alunos e sociedade), apenas decodificando os conteúdos para ao final de um 

bimestre, semestre ou ano letivo submetiam-se a exames estabelecidos 

previamente pelos professores, com o simples intuito de receber uma boa nota para 

se promover à próxima série, e assim concluir o Ensino Fundamental I e 

continuarem os estudos no Fundamental II, Médio, e alguns poucos chegavam às 

universidades. 

Todo este contexto só aumentava ainda mais a realidade de exclusão dos 

alunos e alto índice de analfabetismo no ciclo inicial da alfabetização (1º ao 3º anos 

do Ensino Fundamental I), do mesmo modo como a repetência escolar acentuada, 

vindo a desencadear outro conhecido problema da área educacional, a evasão 

escolar. Tornando assim, jovens e adultos analfabetos, subanalfabetos, analfabetos 

funcionais; acarretando um grande índice de desemprego e subemprego, deixando-

os à margem do processo social. 

Com a iniciativa do PNAIC advindo do Governo Federal para as escolas de 

ensino fundamental da rede pública estava-se assim, assegurando o direito à 

aprendizagem significativa que toda criança têm no seu ciclo inicial de alfabetização, 

norteando o processo de ensino aprendizagem com sentido real para uma boa 

convivência em sociedade. 

A Educação Básica através de um trabalho político-pedagógico procura 

garantir o direito à alfabetização de crianças dos seis aos oito anos de idade, pois a 

linguagem constitui o sujeito na interação social. Incentivando assim, práticas 

diversificadas de leitura/escrita com diversificados suportes literários. Podendo  

compreender e produzir textos orais e escritos variados e de qualidade, de 

diferentes gêneros textuais, com diversas finalidades, com vistas à sua participação 

autônoma em variadas esferas de interação social.  

O direito à Educação Básica é garantido a todos os brasileiros e, segundo 

prevê a Lei 9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, “tem 

por finalidades desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum 

indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no 

trabalho e em estudos posteriores” (Art. 22). Apud. Brasil. Secretaria de Educação 
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Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. Pacto nacional pela alfabetização 

na idade certa: currículo na alfabetização: concepções e princípios: ano 1 : unidade 

1, 2012. P. 30. 

 

Falando-se em direitos de aprendizagem para a área da língua portuguesa 

aos alunos do ciclo da alfabetização (entre 6 a 8 anos), com base em um documento 

oficial da  Secretaria de Educação Básica. Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. 

Pacto nacional pela alfabetização na idade certa: currículo na alfabetização : 

concepções e princípios : ano 1 : unidade 1 / Ministério da Educação, Secretaria de 

Educação Básica, Diretoria de Apoio à Gestão Educacional. – Brasília : MEC, SEB, 

2012. Os direitos de aprendizagem podem ser assim elencados: 

 

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios 
básicos o pleno domínio da leitura, da escrita e do cálculo; II – a 
compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 
tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade; III – 
o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a 
aquisição de conhecimentos e habilidades e a formação de atitudes e 
valores; IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de 
solidariedade humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida 
social. (Op. Cit. 2012, p. 30) 

 

 

  

Como podemos observar, esses direitos de aprendizagem elencados pelo 

documento (caderno 1 currículo na alfabetização : concepções e princípios), 

evidenciam a necessidade de se desenvolver uma alfabetização significativa aos 

estudantes do ciclo inicial com o intuito de formar cidadãos conscientes e letrados 

para melhor atuação na sociedade atual.  

Abaixo, algumas atividades de Língua Portuguesa das turmas envolvidas no 

PNAIC (2º e 3º anos do Ensino Fundamental, nos anos iniciais), em sistema 

multiciclo / multisseriado, no turno vespertino da escola municipal Gustavo Joaquim 

da Silva zona rural do município de Fagundes/ PB, ocorrido no ano de 2014. Com 

sua devida análise. 
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Atividade 1 
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Sobre a atividade 1, observa-se que a professora se utilizou de um dos 

gêneros da escrita, a poesia para embasar sua aula com o objetivo de suscitar nos 

alunos o gosto pela leitura, não somente a leitura mecanizada de cartilhas e livros 

textos, como outrora se fazia no ensino tradicional com crianças mecanicamente 

lendo e dando a lição em voz alta. Desse modo, a professora introduziu sua aula 

com o estudo da estruturação poética, capa do livro, elementos pré-textuais, bem 

como leitura prévia declamada pela própria professora em roda de conversa, cujo 

relato de sua metodologia pedagógica me foi feito pela educadora em análise. Após 

todo seu embasamento teórico foi sugerido o que fora exposto na atividade que 

cada aluno parodiasse sua poesia, ao seu modo, como se vê, cada um de acordo 

com sua criatividade, tendo por modelo a poesia original de Elias José (A casa e seu 

dono), havendo a combinação de palavras em rima como preconiza uma das 

caracterísitcas do gênero em estudo.  
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Atividade 2. 
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A atividade 2, foi mais uma aula na qual a professora explorou os gêneros 

textuais como auxiliares na aprendizagem da escrita alfabética, e todas essas 

atividades analisadas foram primeiramente abordadas e estudadas nos encontros 

dos sábados do PNAIC no município de Fagundes –PB. Havendo a sugestão de 

atividade a distância aos seus alunos, a professora iniciou abordando a temática do 

gênero convite, bem como sua utilidade e vários exemplos ilustrativos que a mesma 

trouxe a seus  educando, só para depois toda esta aula explicativa pedir a atividade 

que fora analisada, na qual as crianças produzissem um seu próprio com temática à 

livre escolha, partindo das aulas teóricas e modelos previamente trazidos, deixando 

a criatividade discente livre. Foi uma aula muito significativa para as crianças porque 

explorou as vivências de mundo das mesmas, sem as enfadonhas decodificações 

silábicas repetitivas das cartilhas e livros-texto. 
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Atividade 3 

 

Já a atividade 3, foi feita o mesmo procedimento da atividade anterior com a 

poesia de Elias José, no livro de Paula Browne, a professora também explorou seus 

elementos pré-textuais lendo para eles e questionando sobre o que compreenderam 

da mesma maneira do poema, procedendo assim, inicialmente, uma interpretação 
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oral da obra de modo a desenvolver uma alfabetização significativa com os alunos e 

como resultado final, explicando o que viria a ser as listas e para que serviam, por 

fim pediu que os alunos criassem o sua própria obra, destacamos esse trecho de 

uma página do referido criado pelos alunos com o item (Lista de coisas que voam), 

interessante notar que os alunos além de serem os autores, também  ilustraram 

cada item sempre o nome ao lado, feito por ele, do modo como entendeu a palavra e 

aprendeu a escrita. 

 

Atividade 4 
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De acordo com a descrição da professora, na figura muitos adultos e jovens 

se queixam de problemas de lateralidade devido à mesma não ter sido corretamente 

trabalhada na faixa da alfabetização, por este motivo também foi sugestão de 

atividade a distância da bola que explora a lateralidade em fileira, dividido por sexo 

as crianças brincavam e aprendiam questões de atenção e rapidez que facilitaram 

bastante no desempenho da brincadeira, com esta simples dinâmica foi reforçada 

mais uma habilidade corporal que deve ser iniciada no ciclo da alfabetização, com 

auxílio do pacto (PNAIC). 

 

Atividade 5 
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Na descrição feita dentro da imagem, percebe-se que a professora gosta 

sempre de contar histórias que na linguagem dos tutores do PNAIC, é conhecida 

como “deleite”, que lembra prazer, deve ser uma leitura prazerosa e de todo dia, e 

sempre explorando os elementos iniciais, da leitura como a educadora fez: o estudo 

do autor, ilustrador, tradutor se houver, ela sempre faz indagações orais para 

enriquecimento de sua interpretação oral, sobre o que as crianças esperam daquele 

texto, através do título e das gravuras. Fazendo vozes e clima de suspense, pedindo 

que as crianças leiam em voz alta em grupo, ou sozinha, inventem outro título, outro 

final, até chegarem à criação artística, todos se envolveram na criação artística, ou 

seja, o reconto da história criativamente. Expondo no papel o que foi para eles a 

história, expresso nas fotos acima, foi muito significativo para os educandos este 

reconto diferente e divertido, diferente das intermináveis cópias do texto, e questões 

prontas estereotipadas como outrora se fazia, sem sentido e divertimento ao 

alunado que está em processo de alfabetização. 
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Atividade 6 
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A atividade 6, foi também atividade proposta pelo curso do pacto, onde os 

cursistas primeiramente desenvolveram com suas tutoras, o estudo da maquete foi 

muito interessante, mais um estudo artístico, criativo e de muita relevância ao aluno 

que não enaltecia a decodificação das localidades de um município como outrora se 

fazia. Com a maquete, a fixação das localidades mais importantes de uma cidade, 

são fixas com mais prazer na mente do estudante, porque não dizer o quanto foi 

significante aos alunos do sítio em análise a produção em forma de desenho em 

miniatura (estilo maquete) da Igreja Matriz católica da cidade de Fagundes (São 

João Batista)? Visto que faz parte da realidade destes estudantes, embora que haja 

capelinhas nos sítios, sempre se encontra estes alunos vez por outra nos domingos 

nesta matriz. Então vem a sua significação no cotidiano deles, e também o desenho 

do entorno do templo, como está graciosa pracinha, onde brincam e conversam com 

amigos ao fim das Missas.  

Foi uma maquete um pouco diferente, pois foi desenhada no papel ofício, mas 

não deixou de haver originalidade, desempenho, capricho e criatividade na 

disposição de cada elemento descrito no papel no entorno da Igreja, o aluno em 

análise também se preocupou em por legenda de cores indicando corretamente 

cada elemento de sua maquete, mesmo desenhada no papel, foi de um capricho e 

preocupação com o real, só em por essa legenda e seguir lealmente todas as cores 

da mesma na confecção da obra.  
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Atividade 7. 
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Esta tratou de um exercício muito interessante aos alunos que estão no ciclo da 

alfabetização: a exploração do trajeto, noção do espaço percorrido pelo educando 

de sua residência até o grupo escolar, feito através de desenho, onde percebemos 

na explicação da educadora,o estudo da iniciação cartográfica tornando o aluno 

mais confiante na questão de onde mora e estuda, valorizando a geografia do local, 

estudando do macro para o micro, a professora deu mais confiabilidade ao 

estudante, no ato de se expressar com criatividade, de modo a fazer o aluno 

perceber elementos no entorno do trajeto escola-casa que antes podia não ser 

percebido, devido à rotina e cansaço das muitas idas e vindas de sua residência à 

escola 

Tomando por base a análise das sete atividades colhidas em campo, 

podemos compreender que a alfabetização deu-se de maneira dinâmica, 

participativa e com significação ao corpo discente da escola rural analisada no 

município de Fagundes – PB, assim, como preconiza Soares, (1985, p.21), no que 

tange ao conceito de alfabetização: “esta não é uma habilidade, é um conjunto e 

habilidades, o que caracteriza como um fenômeno de natureza complexa, 

multifacetada.” (Soares, 1985, p. 21). Este fragmento faz-nos pensar o quanto a 

alfabetização é mediatizada de muitas faces, logo, as crianças não aprendem de um 

mesmo modo, a um mesmo ritmo, obtendo apenas uma ou duas habilidades, elas 

vão adquirindo ao longo do processo de escolarização as variadas competências 

que envolvem o ensino-aprendizagem.  

E sendo assim, essas habilidades citadas pela estudiosa, foram 

desenvolvidas, embora que não tenham sido tão contempladas na totalidade da 

turma, mas que a maioria dos alunos apreendeu o sentido da alfabetização 

significativa contextualizada à vivência de mundo, expressas nas atividades 

analisadas acima.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Finalizamos o artigo em estudo pontuando a importância de compreender 

melhor o ato de alfabetizar de modo significativo, ressaltando-se o novo Pacto do 

Governo Federal, intitulado Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 

(PNAIC), com o intuito de minimizar os impactos do analfabetismo, repetência 

prolongada, analfabetismo funcional, evasões escolares. Com o auxílio do pacto, 

exercitamos melhor as muitas habilidades que cada aluno possui no ciclo da 

alfabetização e em especial a criatividade discente que por muitas vezes era 

deixada de lado, com as intermináveis atividades estanques e repetitivas do ensino 

tradicional.  

Teorias recentes de ensino da escrita defendem que o conceito de 

alfabetização não deve se restringir ao processo de aquisição e desenvolvimento da 

linguagem sob seu aspecto material (fonêmico e grafêmico), ou seja, não consiste 

apenas na aquisição individual das habilidades requeridas para a leitura e escrita, 

transpondo o âmbito do puramente formal e enveredando pelos caminhos de uma 

abordagem sóciointeracionista da língua, seja ela falada ou escrita. 

Assim, ser alfabetizado é desempenhar um conjunto de atividades associadas 

ao uso prático. Embora nem sempre todas as crianças aprendam e se alfabetizem 

de maneira igual, porque cada um de nós somos diferentes e devemos viver nossas 

diferenças e também aprendemos em ritmos diferenciados uns dos outros Por fim, 

ver este processo é entender que o essencial para ser alfabetizado é ter adquirido 

as formas de expressão contidas nos diversos suportes literários, não apenas em 

livros impressos e apreciar o valor estético do que está sendo lido. 
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ABSTRACT 
 
 
This article sought to understand the literacy process, based on the contributions of 
the PNAIC (Literacy Program in the Right Age) classes, in a public school in the 
municipality of Fagundes-PB. The theorists who supported this work were: Soares 
(1985), Frade (2003), Belintane (2006), Bassouto (2013), who discuss discussions 
about the process of literacy and knowledge acquisition, among other theorists. As a 
methodology, we decided to work with the field research, observing activities of the 
2nd and 3rd years of elementary school I (initial cycle of literacy) in the area of 
Portuguese Language in a school in the rural area of the municipality of Fagundes-
PB. We realize that the complex and multifaceted nature of the literacy process, as 
well as the social, cultural and political factors, have repercussions on the problems 
of literacy methods, also on the didactic material used, particularly the pre-requisites 
and preparation for it The training of the literacy teacher. 
 
Keywords: Literacy; PNAIC; Literature. 
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